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Resumo 
 
 
A síndrome de Sjögren é uma doença muito comum, que apresenta 
características bucais significativas. Com isso, o cirurgião dentista tem um papel 
fundamental no diagnóstico e tratamento dos pacientes portadores desta 
síndrome. A síndrome de Sjögren é definida como uma desordem autoimune 
crônica sistêmica que envolve as glândulas salivares e lacrimares, causando 
xerostomia e xeroftalmia. Devido à importância do conhecimento desta doença, 
este trabalho tem como objetivo observar as principais características gerais e 
bucais dos portadores de síndrome de Sjögren. Para isso, foram pesquisados 
artigos científicos publicados entre os anos de 2005 até 2014. No buscador 
Google Acadêmico e do Scielo foi digitada a palavras “síndrome de Sjögren” e 
os resultados para utilização dos artigos levava como critérios sua indexação 
em um periódico validade pela CAPES. Com base nos artigos consultados 
constatou-se que os portadores desta, devido à xeroftalmia, queixam-se de 
sensação de arranhadura ou presença persistente de um corpo estranho nos 
olhos. Os sintomas da xeroftalmia podem ser tratados com o uso de lagrima 
artificial e óculos fechado. As principais queixas dos pacientes, devido à 
xerostomia, são: dificuldade durante a deglutição, inabilidade para falar 
continuamente, alterações do paladar ou dificuldade de usar prótese removível. 
A xerostomia é a principal característica na cavidade bucal, a mesma é causada 
por um decréscimo das secreções salivares. Para o tratamento da xerostomia 
pode-se utilizar salivas artificiais, balas ou gomas de mascar sem açúcar que 
auxiliam na manutenção da lubrificação bucal. Medicamentos sialogogos podem 
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ser utilizados para estimular o fluxo salivar. Contudo, a avaliação dessa doença 
e o correto diagnóstico são de extrema importância para orientar o tratamento 
adequado, minimizando as complicações. 
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